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Desenvolvimento do tema de Estratégia/Geopolítica – VERSÃO II - 18/05/1998

Qual o papel do mar na derrota de Napoleão ?

Pode-se dizer que as ações no mar que contribuíram para a derrota de Napoleão estão relacionadas basicamente com o emprego do Poder Marítimo da Inglaterra depois do fracasso da Paz de Amiens (1802). Ao entrarem em guerra mais uma vez a França, os ingleses, que reconheciam-se incapazes de enfrentar sozinhos os franceses e seus aliados através de um confronto direto de forças terrestres, temiam a esquadra adversária, a qual permanecia não só como uma ameaça a seu comércio marítimo, mas principalmente pela capacidade de apoiar uma invasão das ilhas britânicas. Isso fazia com que a Inglaterra imobilizasse praticamente toda sua esquadra na vigilância e bloqueio das bases francesas, reduzindo as possibilidades de uma ação mais efetiva no continente.

A Inglaterra adotou sua tradicional estratégia de levar o inimigo à exaustão econômica e material através de ações de desgaste e bloqueio, o que ela só poderia fazer através do mar. Contudo, era necessário primeiro afastar a ameaça de invasão, oportunidade que veio a ocorrer com o aniquilamento da esquadra francesa em Trafalgar (1805). Sem oponentes no mar e contando com uma marinha de guerra e mercante superiores, os ingleses ficaram livres para : 

1º) proteger seu comércio marítimo colonial, garantindo suas fontes de suprimentos; 

2º) bloquear ao adversário o acesso a fontes de recursos semelhantes;

3º) assegurar suas alianças provendo assistência e subsídios às forças inimigas da França (como no caso da guerra na Espanha); e

4o) projetar poder sobre terra, desembarcando efetivos do exército britânico no continente para apoiar as coligações contra a França.

Sem poder enfrentar o inimigo no mar, Napoleão resolve tentar asfixiar o comércio britânico através do bloqueio continental. Tal política levou a França a extremo desgaste e grave dispersão de forças, e finalmente em 1815 uma nova coligação de países põe termo ao império.

Tal foi o papel do mar na derrota de Napoleão Bonaparte. Constitui, como observou Corbett, parte integrante da guerra em terra. Ainda sob a ótica corbettiana, identificam-se os seguintes aspectos conceituais:

1o) a condição de “esquadra em potência” da frota francesa antes de Trafalgar;

2o) as ações de bloqueio inglesas às bases inimigas;

3o) Trafalgar como batalha decisiva que contribui para o propósito da guerra; e

4o) o comando do mar obtido pela Inglaterra após Trafalgar
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